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A estabilidade funcional dos reprodutores é imprescindível para o sucesso reprodutivo de qualquer 

espécie de peixe, incluindo o robalo-peva. Para conhecer a presumível interferência da intensidade 

da luz na maturação dos testículos, utilizaram-se 28 machos (445,43±79 g) no estágio final da 

puberdade. O experimento foi realizado no Instituto de Pesca (Cananéia-SP), em 2009. Os animais 

foram distribuídos aleatoriamente em quatro tanques (5 m³) acoplados em sistema de recirculação 

de água marinha com descarga zero de efluentes, iluminados com bulbos de luz temporizados 

automaticamente. Intensidades de 500 e 5 lux foram ajustadas em relação à superfície da água. O 

desenho experimental foi completamente randomizado (2×2). Fotoperíodo de 15:9 h (luzes acesas às 

5h30), temperatura (26,5±0,5 °C), salinidade (33±1 ppm) e oxigênio dissolvido (5,85±0,50 mg L-1) 

foram mantidos nos dois tratamentos. Inspeções microscópicas dos produtos sexuais foram feitas 

em janeiro, abril, agosto e dezembro. Os resultados são claros quanto ao papel diferencial da luz na 

funcionalidade sexual. Sumarizando, enquanto em 500 lux, os testículos apresentaram sêmen com 

características de machos maduros, em 5 lux, intrigantemente, todos os peixes apresentaram oócitos 

característicos de ovários funcionais, com diâmetros evoluindo de 297,25±25,09 µm (agosto) a 

425,00±89,90 µm (dezembro). Esse achado indica o forte poder de sinalização da intensidade luminosa 

nas opções sexuais do robalo, com muitos efeitos práticos na aquicultura, nominalmente na redução 

de machos precoces. O peso final dos indivíduos invertidos (2.394,12±403,29 g) foi três vezes superior 

(P<0,05) ao dos outros (809,37±349,69 g), sugerindo uma realocação de energia para compensar os 

efeitos da mudança do sexo ou uma aceleração dos processos fisiológicos acarretados pela feminização. 
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* Projeto financiado pelo CNPq. Este estudo integra o projeto “Viabilidade técnica e econômica de produção de larvas de 

robalo-peva em sistema de recirculação de água”.  


